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jüdischer Emigranten. Vor  Kriegsende sahen sie, wie Zweig, den Zusammenbruch 
einer 'Welt von Gestern1,  in der sie, trotz allen Schwierigkeiten, ihren Platz und ihr 
berechtigtes Dasein gefunden hatten, und das Aubtehen einer 'Welt von Heute', in 
der sie nicht weiterleben konnten und wollten. Nach Kriegsende sahen sie ihr eigenes 
Überleben, nach dem gewaltsamen Tod von Millionen ihrer Glaubensgenossen, als 
Unrecht. Und im Unrecht konnten und wollten sie nicht weiterleben. Das war, zum 
Beispiel, das Schicksal meines eigenen Schwiegervaters  Josef Fmnkl, und deswegen 
trifft mich das Schicksal Stefan Zweigs auch persönlich, so wie das Schicksal seines 
Buches Die  Welt von Gestern mich akademisch trifft. 
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Rose Ausländer:  GMitria Palavra)} 
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Abstract: This essay aimes to introduce the German-Jewish  Poet Rose Ausländer 
(1901-1988) to the literary pubIic of Brasil, where she has not been translated and is 
thereforc nearly unknown. Proceeding fiom the translation of 12 paradigmatic Poems, 
the crucid periods of her life, poetry and poetology are outlined: As her famous 
college Paul Celan, shew  born inczernovitch this multicultud town ofthe Austrian- 
Hungarian monarchy. An irnportant number of her poems are the result of the intimate 
relation with her country. The early death of her father and the resulting poverty led 
her to try to find a new home in New York, but she came back in the period  of 
beginning National Socialism and suffered the persecution of Holocaust. After long 
years of travelling, she settled down in a Düsseldorf home for elderly Jewish people. 
The centnl themes in hcr poetry are: the loss of country, the Holocaust, and survival 
in a kind of spiritual country, that is: language and writing. 
Kcywords: Modern Jewish Poetry; Rose Ausländer; Exile. 
Zusamnienfassun~:  Der  vorliegende Aufsatz verfolgt das Ziel, die (hierzulande weit- 
gehend unbekannte, weil unübersetzte) deutsch-jüdische Dichterin Rose Ausländer 
(1901-1988) dem iiteraturinterecsierten Publikum Brasiliens vorzustellen. Ausge- 
hend von der Übersetzung von zwölf paradigmatischen Gedichten werden die ent- 
scheidenden Lebensstationen und Schaffensphasen  der Dichterin, die wie Paul Celan 
im vielsprachigen Czernowitz der österreichisch-ungarischen  Donaumonarchie auf- 
wuchs, charakterisiert: Ihre tiefe Verbundenheit mit ihrer galizischen Heimat, ihr 
friiher, vom Tod des Vaters und datauf folgender bitterer Armut erzwungener Ver- 
such, in New York Fuß zu fassen; Rückkehr und Verfolgung in der NS-Zeit; ihre 
Reisejahre durch Europa auf der Suche nach neuen Wuneln und schließlich -  ge- 
zeichnet von Krankheit -  ihre letzte Station im jüdischen Altenheim in Düsseldorf. 
A autora 6  Professors Doutora do Departamento de Letras Modernas, hea  de Alemäo, 
da USP. >  Ais  zentrale Themen ihres vielfaltigen Werks, das in Deutschland in acht Bänden 
$  zur Verfugung steht, dürfen gelten: Heirna~erlust  und -erinnerung, der Holocavst,  -  das Leben in einer geistigen Heimat, dem "Mutterland Sprache".  I. 
A hornenagern 6 justa e merecida. A homenagem 6 igualmente louvivel, pois 
i  nos concede a oportunidade de conhecer urna poeta extraordinlria.  Para mim, con- 
j  vidada para apresenti-la, foi rnotivo de grande ernoao traduzir e refletir sobre seus 
poemas e atravis deles confrontar-me rnais urna vez com a questäo do exilio e da  1  Shoie tentar, mais urna vez, compreender o que i incompreensivel para a rnente 
I  humana. 
E quase ir8nico afirrnar que poucos poetas contribuhm  de forrna täo intensi- 
va  para a poesia alemä contempodnea quanto ela, uma judia  de Czernovitz, na 
Bucovina. Esta constatqäo em si  poderia dar cnsejo a um certo clima de desconforto 
entre a poeta e seu publico alemao. Tal desconforto näo E de dificii cornpreensäo, urna 
vez que reflete a permanente tensäo entre vitima e algoz desde OS ternpos sombrios da 
histbria alemä, europiia e hurnana deste sicuio. Virios sintomas perrnitem constatar 
que a ferida provocada pelo sentimento de culpa alernäo continua aberta: a poltmica 
em torno da construcäo do monumento 3s vitirnas do Holocausto em Berlim ou as 
afirrnacöes recentes de Martin WALSER  no sentido de se dar um basta A questäo da 
culpa alemä. Nada leva a crer que WALSER  possa ser considerado porta-voz da 
intelectualidade alemä. Sem duvida, porkrn, i uma voz importante que deve expres- 
sai a opiniäo de parte da populacäo que, como cle, passados mais de  cinqüenta'anos 
do firn da guerta e do Holocausto, considerarn nccessirio p6r urna pedra sobre a 
questäo, sern nenhurna alusäo iranica ao monurnento citado hl  pouco. 
Contudo, a iniciativa do Insthto Goethede organizar e patrocinar urna expo- 
sicäo itinerante para divulgar a vida e a obra de Rose Ausländer desrnente a fbrrnula 
sirnplista, uma vez que a poeta judia contribuiu com sua obta tarnbim para que a 
perseguicäo e o exterrninio do povo judeu  näo ficassern escondidos sob o tapete do 
esquecimento. 
Ati o firn de sua producäo poitica, o terna do Holocausto 6 rccorrente nos 
poernas de'hse  Ausländer. Neles, sob a perspectiva das vitirnas, eta descreve, elabora 
e  em linguagern lirica o destino dos judeus, sem nada rninimizar ou  ocultar, 
ernbora n5o se preocupe em detalhar o horror. Nem seria necessirio. Rose Ausländer 
transforma sua vidncia pessoal em emociinante testemunho atravis de seus poemas  P 
que constituern urna espicic de biografia poitica. Dessa mesrna forrna podem rr  rn 
lidos OS poernas escolhidos pata esta apresentacäo. Corno a voz do poeta k rnais elo-  2 
qüente do que qualquer outra, Rose Ausländer tomari da palavra Para dialogar corn  3 
seu publico aqui no Brasil: 
3 
ul 
2 
3 
Tannenberge. Grüne Geister: 
In Dorna- Vatm  ivürzen sie 
da  Harzblut. Alte Sommermeister 
treten aß  ihre Djrnascie 
m 
Fdder im Norden. Buchenschichten 
um Czernoivitz. fiel lgelschavm 
um die Krzariberten, die den Gesichte 
vertrauen, ihm  Trjb und Traum.  ! 
Pinheirais. Espiritos verdes: 
Em  Dorna-Vatra temperam 
o sangue da resina. Velhos mcstra estivai 
unern-se i  sua dinastia 
2. 
n 
5  ITuliowina 1 
Campos ao norte. Carnadas de faias 
em torno de Czernovib. Espuma de p& 
saros 
em torno dos enfeiticados, 
confiantes nas visöes, noinstinto e no so 
Bucovinn I 
hRaSe&ranZ  in ~~jh~~~h~~~~~  0  rosa"  em ondas de incenso 
hrdurch  die fingei: sagenrum  1  1 desliza entre OS dedos. Cren~as 
~i~  ~~i~~~~~~h~~~  wruden, 
Der  Atem raucht Die Raben khn. 
A~~P~~  ~~~~fi~k~~. 
schhIfen  fliegins  sterRVerwehn. 
0  tempo imem  na neve de janciro. 
O ar fumegd. Os  gmnarn. 
Das pela flamejarn olhos faiscantes. 
0 mn6  vor is  estrelas diisipantes. 
Und Gläubige. IR Synagogen 
singen hnhusendjahre  Ruhm. 
e crentes. Em  sinagogas 
cinco mil anos cantam glbria. >  Diz a poeta:  "Por que escrevo? Talvez porque  tenha vindo  ao rnundo em 
.$  Czernovitz, porque o rnundo veio a mim em Czernovitz. Aquela paisagem singu-  -  lar. As pessoas singulares. Contos-de-fadas  e mitos pairavam no ar, n6s OS respiti- 
I 
vamos. A Czernovitz com suas quatro linguas era uma cidade das rnusas que abri- 
0 
g  gava muitos artistas, poetas, amantes das artes e da Iiteratura. Foi a cidade de ado- 
2  ~äo  do rnagnifico poeta idiche Elieser Steinberg. LA  surgiu o mais significativo 
E  poeta lirico idiche, Itzig Manger, alim de duas geracöes de poetas de lingua alernä. 
2  0  mais jovem deles, Paul Celan, o rnais velho, Alfred Margul-Sperber.'I1 
Czernovitz, capital da Bucovina, pertencia ao antigo Imperio ~ustro-hhn- 
garo. Data de fins do sCculo XIV a prirneira mencäo documentada da regiäo Corno 
'Buchenland',  o pais das faias. A partir do comeqo do Gculo XVI, a Bucovina 
permaneceu sob dorninio turco por 250 anos. Ern  1775, cai sob o dominio da mo- 
narquia dos Habsburgo. Durante a infincia e  juventude de Rose Ausländer, regis- 
trava-se 1i uma populacäo de cerca de 160.000 habitantes, cornposta de alemäes, 
ucranianos, judeus, romenos, alem de uma niinoria de poloneses e magiares. Uma 
cidade multifacetada, na qua1 se sobressaia a mistura de elementos gerrnlnicos corn 
elementos eslavos, latinos e judaicos.  At6  1924, embora a Bucovina tivesse sido 
cedida P Romtnia ap6s a Primeim Grande Guerra, as linguas oficiais erarn o rome- 
no e o alernäo; depois disso, ate o firn da Segunda Guerra, a Iingua oficial era o 
rorneno, näo obstante o alernäo continuasse serido largamente  falado. 0 alemäo 
näo era apenas a Iingua de cornunicacäo literiria e cotidiana, foi e continuou sendo 
a lingua materna da maioria da populacäo. Na verdade, Czernovitz foi ati 1944 
antes de tudo urna cidade austriaca, depois disso pertcnceu P Republica Sovittica 
da Ucdnia ati  o firn da Uniäo Soviitica. 
As diferentes influencias ling~iisticas  naturalmcnte deixaram suas marcas no 
alernäo ali falado, contribuindo para um enriquecirnento do idiorna e conferindo- 
Ihe um colorido prbprio. Mais do  que um terco da populacäo era de origem judaica 
e, evidenternente, esse fato deterrninou o cultivo disseminado de antigas tradigäes 
judaicas e a existtncia de urna expressiva intelcctualidade, predominantemente de 
lingua alemä. firn  de constituir-se  um  centro industrial e cornercial relevante, 
Czernovitz, com sua importante universidadc,  com seus grupos intelectuais num 
arnplo sentido, com seusgrupos politicos, cultivava uma atniosfera propicia para as 
artes ern geral. Tal rnundo proficuo sucunibiu e junto com a cidade, tambirn seus 
notiveis cidadäos. 
I  Apud Wm  [s/refJ:  2. 
Landschdt die mich 
uhnd 
Wascerarm~g 
Waldhaar& 
die Heidefbeerhügei 
hon~;PSch  imrz 
Kerspnchig verbrüderte 
Lieder 
in enr~rveifer  Zeit 
Au&efÖst 
s~men  die  Jahre 
ans verflossene Uhr 
1 ~aisa~em  que me 
C~QU 
igua ern bracos 
1 bosques ern cachos 
1 as coiinas de amoras 
negro met 
Quatro iinguas irmanarn 
Cancöes 
ern ternpos partidos 
DiIuidos 
fluem OS anos 
para a rnatgem dissipada 
Afirma Rose num texto enviado para ser lido por ocasiäo da outorga do  Pfimio 
Literan'o da Academia Bim  de Befas Artts, ern  1984: "Quando escrevi meu pri- 
meiro poerna, tinha 17 anos, vivia em Czernovitz; a prirneira publicacäo de um poe- 
ma  deu-se em 1922, eu tinha 21 anos, ern Minneapolis/St.  Paul; tinha 38 anos e 
voltara ?i  pitria quando veio a lume meu primeiio livro '0  Arco-ins'.  A prirneii 
cn'tica ao meu liwo apareceu ern 1940 nurn jornal de Cenebra; recebi meu primeiro 
prtmio literirio aos 56 anos em Nova York -  e rneu iiltirno at6 agora aos 83, acarnada 
na Casa Nelly Sachs, em Düsseldorf -  näo necessariamente o iiltimo, 6 FAcil  encon- 
trat-rne agora, näo posso mais mudar meu domicilio enquanto viver. Entre OS 17 e OS 
83 situam-se os  marcos de mioha vida de poeta, pocrnas, Livros,  leitores, criticas, 
premios. Quantos  poernas? Cerca de 2.500, afirrna o cditor; livros, ati agora, por 
volta de 50. Milhares de cartts de leitores amontoani-se, respondßlas näo f  mais 
possivel, quase semanalmente a editora manda copias de criticas e, como a rnemoria 
falha -  perdoem uma muiher esquecida -, näo consigo mais contar OS premios litcra- 
rios. E aqdo  que a vida,  OS anos, OS poernas, OS limos, OS  leitores e a critica näo 
conseguiram,  OS prernios litehrios o conseguem: eles me fazeni sentir velha! Quando $ 
a autorga do pdmio foi anunciab pclos jornais, pedi que me hsem as criticas e as 
?  honrarias -  fiquei sabendo que Rose Ausländer 6 a grande vefha  senhoia da kca  alemä. 
Ora, vivenciei muitas coisas, so& outras tantas, tambim devo sobreviver a isto. L...]  0 
I 
prtmio conferido a mim chega tarde, mas näo tarde demais -  rnuito ~brigada!"~ 
B  Rose, nascida Rosalie Beatrice 'Ruth' Scherzer participou ativarnente dos gru- 
2  pos iiteririos e filosiificos de Czernovitz. Cursou a universidade, Ii  tarnbim escreveu 
a:  seus primeiros poemas. Ern  1921, terminaram abruptamente OS anos felizes e des- 
$  preocupdos da  juventude, com a morte do pai. Nessc ano, prernida por dificuldades 
financeiras sofridas pela famiiia, abandonou Czernovitz em companhia de um colega 
de estudos, Ignaz Ausländer, e ernigrou pam  OS  btados Unidos. Casaram-se em 
1921, logo conseguiu a cidadania americana, iniaginava fixar-SC  definitivamente Ii. 
Ap6s trEs  anos, o casamento se desfez. Rose viajou para  Berlim, onde residiu por 
aigurn ternpo. Ern  1928, retornou a Nova York, desta vcz em cornpanhia de Helios 
Hecht, escritor e editor de diversas revistas literirias. Hecht foi ogrande amor de sua 
vida, apiis a separacäo e praticamente ate o Fim  de sua vida, dcdicou-lhe poemas de 
amor, segundo seus estudiosos. Dois poemas servem de exemplo para a Iirica arnoro- 
sa de Rose Ausländer: 
weil 
ein Mensch eine Muscheiisr 
die manchmal tönt 
weil 
Porquc r 
6s um hornem 
porque 
um homem 6 uma concha 
que is  vezes soa 
porque 
du Wort und Welle bist  71 
~ 
I 
weil 
wir manchmal 
zusarnmens&omen 
Wort Welle Muschel Mensch 
Apud BRAUN,  "Es bleibt noch viel zu sagen". In: BWUN  (org.) 1991: 31- 32. 
du in mir tönst 
als wär ich eine Muschel 
wed 
WU. uns kennen 
ohne Namen und Samen 
we11 
das  Wort Welle ist 
rveii 
Ou  ainda o poerna "Amor  V",  "Liebe V": 
soas em mim 
corno se eu concha fosse 
porquc 
nos conhecernos 
scm nornc e sernente 
porque 
a palavra i  onda 
porque 
is  palavm e onda 
porque 
fluimos 
porque 
As  vczes 
confluimos 
Palavra Onda Concha Homem 
No inicio de 1931, retorna a Czernovitz, acompanhada por Hecht. Algumas 
de suas poesias forarn publicadas emjornais e revistas locais; em 1939,i  publicado o 
volume de poernas Oho-I%, o prirneiro livro, pela editora Litehria de Czernovitz. 
Desnecessirio dizer que o iivro praticamente passou despercebido nessa ipoca, näo 
obstante algumas cn'ticas bastante tavoAveis. 
Wr werden uns wiederfinden 
im See 
du als Clbsser 
ich a/s Lotusblume 
Du rvirst mich tmgen 
ich werde dich trinken 
Wu werden uns angehören 
vor allen Augen 
Sogar die Sterne 
werden sich rvundern: 
hier haben sich Zwei 
zuruckverrtandelt 
in ihrem Tmum 
der sie erivählte 
Nos reencontraremos 
no lago 
tu igua 
eu Iotus 
Me  carregaris 
Te beberei 
Nos pertenceremos 
diante de todos OS olhos 
Mesmo as estrelas 
se surpreendetäo: 
aqui Dois 
materializamm-se 
no sonho 
que OS elegcu >  Rose sobreviveu com as aulas de inglts que ministrava, mais tarde, ati 1939, 
.$  trabalhou em Bucareste como secretiria bilingüe. Nesta ipoca, amigos insistiram  - 
i 
para que voltasse para OS EUA, devido a crescente ameaqa nazista. Sua cidadania  ja 
I 
x>  näo era mais vilida ap6s a longa aussncia; mesmo assim, em outubro de 1939, voltou 
i 
a Nova York, porim, logo o agravarnento do estado de saude da rnäe forcou-a a 
2  retornar. Ern  fins do mesmo ano estava novamente ern Czernovitz. 
L 
E  a!: 
3  Ern  1941, OS nazistas invadiram a cidade e, imediatamente, comegou a perse- 
I  0-  guicäo e a rnatanca dos judeus. Ern  outubro desse ano, o antigo bairro judeu  foi 
!  transformado em gueto e 45.000 judeus Ii  ficaiam confinados, entre eles, Rose, com 
I  a mäe e o irmäo. Feiizmente, escaparam i deportacäo para OS campos de exterminio, 
realizaram trabalhos forqados, mais tarde, buscaram refugio em poröes e esconderi- 
jos. Nesta situacäo iimitrofe, a poesia tornou-se para ela a tibua de satvacäo: "N6s, 
judeus condenados i  morte, ansiivamos desesperadamente por conforto. E, enquan- 
to esperivamos a rnorte, rnuitos de n6s habitivamos eni palavras-sonho -  nosso lar de 
apitridas.  C...]  "3  Escrever, para Rose, significava, portanto, viver, sobreviver. 
Rose Ausländer reuniu os poemas dessa ipoca no ciclo "motivos do gueto", a 
principio, mantidos como manuscrito; mais tarde, reelaborados, foram publicados no 
volume  Cego. Retomou o contato com outros poetas no gueto, entre eles Paul 
CELAN.  Liam seus poemas uns aos outros C os discutiam. Nesta ipoca, CELAN  escre- 
veu a "Fuga da Morte",  em cuja genese virios poetas, entre eles Rose, tiveram um 
papel irnportante. Relata Ausländer: "Um critico afirrnou com propriedade num dos 
niimeros da revista Akzenteque a famosa methfora do poema de Celan, 'leite negro" 
6 de minha autoria (de meu Lvro de poesias 0  Arco-iiis). Minha experiencia mais 
marcante, a unica boa durante a perseguicäo nazista em Czernovitz, em 1942-43, foi 
o encontro com Paul Cclan, cujos primeiros poemas me causaram profunda impres- 
säo.  Niio tcnho consciencia de que minha poesia  tenha sofndo influtncia da sua, 
percorri outro caminho, quero dizer, do ponto de vista formal-estilistico: um cami- 
nho mais aberto, mais acessivel. De fato, nossos temas säo muitas vezes os mesrnos, a 
In: WI~E  [s/ref]:  7. 
'  0  poema mencionado por Rose Ausländcr foi escrito por volta de  1925. A metifora do 
"leite negro" 6 um topos recorrente na  Iiteratura do leste europeu, Corno exemplo do 
substrato coletivo da poesia que alimenta as produsäes individuais. Os venos ern que 
aparece säoos seguintes: "Nur aus der Trauer Mutterinnigkeir  /strömt mir das Vollmaß 
des Erlebens ein. /Sie speist mich  eine lange, trübe Zeit / mit schwarzer Milch und 
schwerem Wermutwein.". "Do afeto materno nascido do pesar / flui em mim a medida 
plena da vivencia. /Ela rne nutre par um longo e sombrio tempo/com leite negro e denso 
vermute." 
idiia central: a morte -comas  reflexöec pertinenta: guern, medo, horror, alheamento, 
transitoriedade, nossa ipoca desumana e ernbrutecedora. [...I "'  Os  versos seguintes 
i/ 
säo, entre rnuitos, exemplos contundentes desse tema: 
Daniit Ircin Licht uns liebe  Para quc ncnliuma luz nos am~ 
1 
I 
1 
! 
.ij 
I I 
Assonibro 
I 
I 
I 
I 
Sie kamen 
mit scharhn Fahnen und Pistolen 
schossen alle Sterne und den Mondab 
damit kein Licht uns bliebe 
damit kein Licht uns hebe 
Chegaram 
com bandeiras afiadas e pistolas 
fuzilaram as estrelas todas e a lua 
para que nenhuma luz nos restasse 
para que nenhuma luz nos amassc 
Da begruben ivir die Sonne 
Es ivareine unendUche Sonnenfinsterms 
+ 
Noch miht abgestreifi 
das Gettokfed 
Entäo enterramos o so1 
Foi um eclipse infindo 
I  pensa no espaco de fumaca 
hma~a  sern forma 
HGnn  der Esch nach Bmt duftet 
Erdbeeren der Win  Gsdl 
denk an den Raum aus Rauch 
Rauch ohne Gestait 
Ainda näo despida 
a mupa do gueto 
Quando a mesa recende a päo 
morangos o vinho cristal 
'! 
i  '  AUS~ÄNDER,  "Notizen zur Situation des alternden Schriftstellen". In: BRAUN  (org.) 
,i  1991: 66. 
i 
sitzen iv>  um den dufienden XSC~ 
verivundert 
daß ivir hier sirzen 
sentamos a mesa de aromas 
assornbro 
que estamos aqui 2'  Ern 1945, partc da Bucovina foi anexada i Uniäo Soviitica. Muitos dos ju- 
P  deus sobreviventes  abandonarama regiäo e transfe"ram-w  para Bucareste, Romsia.  - 
Ap6s um periodo de indecisäo, Rose Ausländer Faz  o mesmo percurso, por firn, volta 
I 
a Nova York. A saude ji  abalada irnpediu-a de  manter um ernprego ftuo, seja corno 
0  rn  tradutora, seja como secretiria biiingiic. Seu estado fisica e psicolOgico agravou-se 
>  corn a noticia da morte da mäe, figura central de sua vida e instancia responsivel por 
C 
&  um senhmento de seguianca e aconchego, sempre associado para a poeta i  idiia de 
3 
3  pitria. A perda dessa identificago corn a tigura que a gerou acelerou o processo da 
perda da identidade. 0 reencontro do eu ocorrena bem mais tarde, näo obstante a 
permanente sensacäo de näo-pertencimento, de viver eternamente num "balanco de 
ar", entre a Europa, America e a Europa, incapaz de F~ar-se  em lugar algum: "näo 
moro, vivo", conforme o poerna "Nota biogrifica", mais adiante no texto. Ou corno 
afirrna em "Meu ar", "Mein Atem": 
Em meus sonhos prohndos 
weillt die Erde  chora a terra 
Blut 
Sterne lächeln 
in meine Augen 
ko„m  Menschen 
mir  ~drbnen  Frgen 
geht zu Sohres 
antworte ich 
Die Vergangenheit 
hat mich gedichtet 
ich habe 
die Zukunftgecrbt 
Mein Atem heißt 
1Lnt 
VEm a mim criancas 
corn perguntas rnuiticores 
consultern Socrates 
respondo 
0  passado 
fcz-me em Versos 
o futuro 
eu herdei 
Meu ar se charna  I IAW 
Nestes anos, corno conseqütncia da identidade perdida, passou a escrever po- 
emas em ingles, sob influtncia de poetas arnericanos como WILLIAMS  e CUMMINCS. 
Esta fase perdurad ati 1957. Ap6s viagens i  Europa e encontros com poetas, princi- 
palrnente, corn Paul CBLAN,  reencontra sua verdadeira Linguagem literaria e a partir 
dai escreve apenas ern alernäo. Ern  1961, a saiide preciria, conseqütncia do trauma 
dos anos de guerra e da peaeguicäo nazista, a obriga a parar definitivamente de 
trabalhar e retorna a Europa em 1964.  Perseguida por constante inquietacäo, advinda, 
por certo, da perda da pitria e da dificuldade de futar raizes em qualquer lugar, troca 
constantemente de cidade, at6 que, por forca de cucunsdncias, acaba ficando em 
Düsseldorf. 
Diz Rose: "Por que escrevo?  Porquc as palavras nie ordenam; escreva-nos. Elas 
querern ser ligadas, aliadas. Palavra com palavra com palavra. Urna falange de palavras 
a meu Fdvor, as outras Contra. Inseh-se na superficie  do ~apeli  o que querem, 6 k  que 
a batalha devcri ser decidida. Comporto-me de maneira citica, caso a ditadura das 
palavras näo queh  subrnetcr-se a mim, lanco-as ao vento. Säo mais fortes do que ele, 
retornam a niim, sacodem  e torturarn-me ati  que cu ceda. Pmnto, agora deiiem-me  em 
paz. Porim, as palavras näo säo figum aleatorias coni as quais SC pode agir aleatoria- 
mente. Eu näo as compreendi, afirmam, queriam dizer outn  coisa. Näo forarn coloca- 
das no lugar certo, murmumm. Falsas inocentes que Se  posicionam pacatas e im6veis 
sobre a branca supcrficie. Isso t uma ilusäo. Duras säo clas, mesmo as mais delicadas. 
Trocamos olhares. Trocamos jurx de amor. Minhas irvores, minhas estrelas, meus 
irmäos: neste estilo convcrso corn elas. Ehs transformam o cstilo, atacam-rne, forpm- 
me a empurd-las para ci  e para k,  ati  que acteditam ter ocupado o lugar a que fazem 
~us."~  E prossegue: "Por que escrevo?  Porque eu, i procura de minha identidade, falo 
comigo de forma mais clara sobre a foiha em btanco."' 
A vivtncia dos crimes cometidos ern nome da Alernanha bloqucou, conforme 
dito, um refugio inqucstionivel na lingua materna, que se tornara a lingua dos assas- 
sinos. A morte da mäe desencadeou, por assim dizer, a ruptura do cordäo umbilical 
que unia a poeta a mäe c, por associa~äo,  i lingua materna. 0  reencontro desta resta- 
belece igualmente o reencontro corn as origens, iritimamentc ligadas ao conceito de 
mäe. 0 alemäo veio i tona novamente, porim, aquilo que devena ser dito requeria 
uma rearticulacäo. Os  poemas ern lingua alemä, escritos a partir de 1956, 1957, dife- 
renciam-se Fundamentalmente  dos antcriores 3,  fase inglesa. 0 reencontro com a lin- 
guagcrn cotidiana niostrou a Rose Ausländer um caminlio que se aproximava das 
Apud ZELLER,  Eva, "Laudatio zur Verleihung des Ida-Dehmel-Preises1'. In: BRAUN 
(arg.) 1991: 80. 
'  Apud WIITE [slrcfl :  I I. tendencias da Iirica alemä p6s-45. Por outro lado, ela mesma atribuiu esta nova sim- 
.  plicidade de seus Versos is  uperiincias da guern  e ao contam com a rociedade ame-  - 
ticana do p6s-guerra: 'LAquiio  [...I que desabou sobre n6s näo admitia rimas, era um 
1 
;o  pesadelo täo oprcssivo que -  apenas posteriomente, ap6s o choque sentido na pele -a 
Brna se desfez, as palavras-flores murcharam"', afirma Rose. 
>  0  retorno i  lingua aiemä e tudo que esta contido nesse processo foi, obviamen-  E 
:  te, complexo. Ai, evidentementc, insere-se a reconquista da identidade, entenda-se 
e  tanto a identidade'pessoal quanto a poitica, roubadas pelo regime nazista. As ima- 
gens poeticas da antiga pitna, determinantes de sua identidade permanecem intactas: 
e a elas que deve sua identidade poitica, conforme diz no poema "Bucovina 11": 
'[Paisagem que me criod'. No entanto, a poeta viu-se forgada a encontrar uma nova 
linguageni capaz de resgatar sua identidade poktica e pessoal. 
Nesse sentido, o poema "Nota biogdica" pode ser lido como uma espicie dc 
reflexäo poeto16gica1 uma vez que estabelece uma nova linguagem poktica exigida 
apiis a perda da pitria e da identidade: 
ßiograpfiische Notiz 
Ich rede 
von der brennenden Nacht 
die gelöscht hat 
der Pruth 
von Trauerweiden 
Blutbuchen 
verstummtem Nachtigdlsang 
vom gelben Stern 
auf dem wir 
stündlicli starben 
in der Galgenzeit 
Fa10 
da noite de fogo 
que o Pruth 
debelou 
de choröes 
Faias de sangue 
Canto mudo do rowinol 
da estrela arnarela 
sobre a quai 
morriamos hora a hora 
no tempo cio algoz 
red ich 
nicht iiber Rosen 
Fiiegend 
auf einer Luftschaukel 
Europa Amerika Europa 
näo de rosas 
falo 
Voando 
num balanco de ar 
Europa Amirica Europa 
ich wohne nicht  1  ich lebe  1  1 
A destruicäo do mundo idilico evidencia-se pelos "choröes" e pelas "biss de 
sangue", numa referencia i designagäo alemä da regiäo como "Buchenland", o pais 
das faias, agora, porkm, cobertas de sangue. 0  poeta-rouxinol, emudecido pclo hor- 
ror, procura uma nova forma de expressäo, impossivel atravis da lirica tradicional. 
Ascim sendo, o poema "Nota biogrifica" institui um novo estilo: o discurso taconico, 
econdmico, lapidar, e, contudo, carrwdo  de significado. A mcgäo  2s rosas remete a 
uma gama enorme de conotacöes poiticas. Aqui, no entanto, aparece precedido de 
um "näo", reafirmando a dificuldade de aceitar simplesmente um topos da lirica 
tradicional e a necessidade da procura de uma nova linguagcm poitica, mais condi- 
zente com a realidade piis-Auschwitz. Ao mesmo tempo, a rosa  6 uma referincia 
inequivoca ao seu nome e, igualmente, a negayäo indica que näo se trata de fuar aqui 
uma vivzncia pessoal e sim de referir-se a algo supra-individual. Esta constatacäo cria 
uma aparente ambigüidade em relacäo ao titulo do poema: na verdade, porim, trata- 
se deuma "nota biogrifica" de  todo um povo que perdeu seu referencial. Se, no inicio 
do poerna, hi  a citacäo de dados concretos, "choröesl', "faias", no final, mencionam- 
se apenas os continentes como que inv6lucros vazios corn OS quak o CU-lirico  näo tem 
nenhuma relacäo. Tiata-se apenas da rnencäo de lugares quc cnfatizam sua condigäo 
errante de apitrida. 0 do  näo oferece um novo lar, uma pitria substituta: "näo 
rnoro, vivo", e o que ihe resta afirmar. 
Embora sempre aberta a novas experi?ncias,  o trauma da pitria perdida C, por 
conseqüEncia, da idenhdade perdida, nunca foi superado. Assirn como nunca foram 
esquecidas as Iernbrancas dolorosas das anos sombrios, conformc afirma no poema 
"Contudo msas", "Dennoch Rosen'': de  ehgebianntenlahre 
ich vergesse nicht 
daß sbefe/ 
den Regenbqgen zemten 
daß sie sich rüsteten 
uns zu verwandein in 
Feuerrosen Feuertalter Feuersch rwngc 
I ~iio 
näo esqueco 
OS anos gravados a fogo 
näo esqueco 
que botas 
pisotearam o arco-iris 
que elcs se armaram 
para nos trans formar em 
Rosas de fogo Borboletas de fogo Asas 
de fogo 
A poeta torna-se uma espicie de arquiteta das palavras, construindo Para si 
mesma um mundo interior e presetvando uma essEncia intocivel num "lar-palavra", 
"Wortheimat". 0 "lar-palavn"  torna-se o hico  lup  confiivel onde pode se reco- 
Iher. Os algozes nazistas näo s6 destruiram OS judeus, destruiram tambim uma cul- 
tura  secdar. Contudo, näo conseguiram destruu-lhes a lingua, transformada entäo 
em pitria que OS nornades da ipoca totalitina prcservavam como um bem permanen- 
te e catregavam consigo onde quer que estivessem. A lingua permanece, ferida, 
conspurcada, mas viva. 0 reencontro da lingua nlaterna de seus anos de infincia e 
juventudc restabelece para Rose o reencontro das origens, simbolizadas pelo conceito 
de mäe. Advim dessa reflexäo a concepcäo do conceito "mitria palavra". 
Mein Vaterland ist tot 
sie haben es btgraben 
im Feuer 
Xui lebe 
in meinem Mutterland 
Wort 
Minha pitria esti morta 
enterraram-na 
no fogo 
ern minha mitria  1- 
0 poema que serve de tema para esta exposicäo exemplifica de maneira clara 
e incquivoca esta problemitica cenrral na obra de Rose Ausländer. Os primeiros 
Versos fazem uma referencia obvia ao nazismo. 0  que resra i  a lingua. A concepcäo 
da "mitria palavra" constitui-se na  heranca terrena ligada ao eu-lirico, tanto pcla 
mäe biolbgica quanto da mäe ern sentido figurado, naquela associagäo ja menciona- 
da. A lingua materna torna-se um sucedineo para a mäelp2tria perdida. Perdida a  - 
pitria para o eu-individuo, o eu-lirico procura refigio na lingua, entendida agora 
näo como pitria, mas como "mitria", uma vez que a pitria propriamente dita foi- 
lhe roubada, perdida para sempre. A lingua materna adquire entäo um novo signi- 
ficado, o de "mitria palavm", seu mundo poktico, seu 6nico mundo. Näo mais esti 
o conceito de Lingua aliado a uma identidade national, e sim apenas associado 3 
palavra ou is  palavras que a constituem. Trata-se agora de um territbrio proprio em 
cujos limites pode expressar-se, transformar-se e, ate mesmo e finalmente, rnorar, 
ou seja, encontrar-se a si rnesma. 0 encontro desse refiigio poitico resgata a inte- 
gi-idade do eu, entendida sob virios ingulos: integridade fisica, psico16gical poiti- 
Ca, geogkfica. 
Rose Ausländer nunca se pronunciou especificamente  a respeito da afirmacäo 
polemica de ADORNO  acerca da impossibilidade de SC escrever  poesia depois de 
Auschwitz. No entanto, a concepCäo de "mitria palavra" poderia constituir-se numa 
espkcie de resposta de Rose Ausländer para a questäo. A memoria, embora intacta, 
näo poderia mais ser resgatada, pois a L'ngua, maculada pela barbirie, vE-se condena- 
da ao silencio, hica  teagäo diante das atrocidades cometidas. No entanto, 6 preciso 
evitat que a barbirie seja esquecida,  6 imprescindivel prestar testemunho em nome de 
si mesma e em homenagem is  vitimas. No novo refhgio poetico, torna-se possivel 
Para eh  fazer isso. Ai consegue preservar-se e preservar a poesia, ai näo hi  limites, a 
Liberdade 6 total, confotme aha:  "Sonho: isso significa espaco Sem limites. E apc- 
nas quando OS limites se dissipam 6 que a arte tem inicioM9.  A "mhtria palavra" deixa 
enttever que Para Rose Ausländer, num misto de fi  e esperanca, a poesia segue sendo 
possivel e que, portanto, apesar de tudo, o "canto do rouxinol", conforme afirrna no 
poema "Nota biogr5ficaJ', näo emudeceu, ou  como afirma no poema "Espago II", 
''Raum  11": 
9  Apud BMUN,  "Es  bleibt noch viel zu sagen". In: BRAUN  (org.) 199  1,20. 0 
3  1 Noch ist Kaum 
'  I  lfirciß Gedicht 
Uoch  ist das Gedicht 
Ainda 116 cspnco 
para um poerna 
Ainda o poema 6 
um espaco 
[onde  se pode respim 
Ern  1972, uma fratura complicada motivou uma longa estada num hospital em 
Düsseldorf. Transferida para a Casa Nelly Sachs, um asdo de velhos judaico, ab per- 
maneceu, a principio para restabelecer-se, mais tarde, com o estado de satide mais 
abalado, ati  o h  da vida, 1988.  Durante dez anos näo mais abandonou o leito, onde 
continuou a escrever praticarnente at6 a morte. 
Reconhecer em Rose Ausländer apenas a poeta da Slroiseia reduzir sua im- 
portancia. Antes de tudo, trata-se, sem duvida, de uma poeta de primeira grandeza 
que legou i literatun alemä uma obra de magnitude e significado inquestioniveis. A 
par de prestar um testemunho comovente e solene dos sofrimentos do povo judeu, 
seus poemas refletem iguaimente sua inabalivel esperanca no ser humano e na pala- 
vra  poetica, como se Ie  em "Profiscäo de Ci", um fecho digno da pr6pria poeta Para 
esta apresenta@o que leva o seu nome: 
Ich bekenne mih 
zur Erde und ihren 
gefahrlichen Geheimnissen 
zu Regen Schnee 
Baum und Berg  L 
Professo minha fi 
i  terra e seus 
perigosos segredos 
i  chuva neve 
irvore e montanha 
zur mütterlichen mördeischen  ao so1 matern0 rnortifero 
Sonne zum  Wisser und 
seiner Fluchr 
zu Milch und Brot  ao leite e päo 
zum Menschen 
zur Poesie 
die das Märchen vom Menschen 
spinnr 
ao homem 
i  poesia 
que tece 
a lenda do homem 
bekenne ich mich 
mir allen Worten  corn as palavras todas 
&  mich erschaffen  que me criaram 
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